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e MATERIAL TECNICO

Peptistrong

MAIS ENERGIA NA VIDA
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Lelgls de Manipulagdo

Identificacao
Grau: Farmacéutico () Alimenticio (x) Cosmético ( ) Reagente P.A. ()
Uso: Interno (x) Externo ()

Especificacao Técnica / Denominagao Botanica: peptideos bioativos da fava (Vicia faba).
Equivaléncia: Nao aplicavel.

Correcgao:
Teor: Nao aplicavel.
Umidade / perda por dessecagéo: Nao aplicavel.

Avaliar o fator correspondente ao teor e/ou umidade de acordo com lote adquirido verificando no
certificado de analise e também sob avaliagao farmacéutica da especificagado e da prescricao.

Férmula Molecular: N&o aplicavel

Peso Molecular: Nao aplicavel

DCB: Nao aplicavel.

CAS: N&o aplicavel

Sinonimia: Vicia faba

Aparéncia Fisica: Pébege claro a amarelo com odor caracteristico

Caracteristicas Especiais

Composicao Plant-based

Produto Vegetariano

Gluten-free

Zero agucar

Produto GMO livre

Facil digestao

PeptiStrongTM é uma marca registrada da Nuritas

Aplicagoes

Propriedades:

Eficaz em uma dose de apenas 2,49

Aumento de 400% na sintese proteica em repouso;
Hiper recuperagao muscular em 4 dias;

Aumento de 1% na densidade mineral dssea;
Reducéo de 54% na perda de forga muscular;
Reduz a inflamagédo em 50%;

Diminuicéo da fadiga muscular em 47%;

90% de eficacia anabdlica VS 50% do Whey;
Reduz a perda de massa magra em até 54,6%
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Indicacoes:

Prevencao da atrofia muscular Recuperacao e prevencao de lesbes musculares Pacientes
pré e pos cirurgicos Sarcopenia e dinapenia Obesidade sarcopénica Pacientes acamados
Aumento de forca e hipertrofia muscular Pacientes bariatricos Desempenho esportivo
Miopatias Mulheres em peri e p6s menopausa

Vias de Administracdo / Posologia ou Concentragao: Administracdo Oral. Sinalizante
celular para hipertrofia: 2,4g/dia. Condigdes de desuso/Atrofia muscular: 10g pela manha e
10g pela noite, totalizando 20g ao dia.

Observagoes Gerais: Nao aplicavel.

Farmacologia

O musculo esquelético é responsavel por aproximadamente 40% do peso total e por 30-50% da
renovacao proteica de todo o corpo humano. Seu papel critico em muitas vias metabdlicas e
moleculares relacionadas a doengas torna a preservagao da massa muscular de suma
importancia. A massa e a fungcdo muscular sao fatores importantes quando se considera a
saude cardiometabdlica, a fungao cognitiva, o efeito das terapias anticancer.

Um dos efeitos mais marcantes do envelhecimento é a perda involuntaria de massa, forga e
funcdo muscular, denominada sarcopenia. Dados demonstram que a massa muscular diminui
aproximadamente 3—-8% por década apds os 30 anos e essa taxa de declinio € ainda maior apés
os 60 anos. Esta perda involuntaria de massa muscular, forca e funcdo é uma causa fundamental
e contribui para a incapacidade em pessoas idosas. Isso ocorre porque a sarcopenia aumenta
os riscos de quedas e vulnerabilidade a lesdes e, consequentemente, pode levar a dependéncia
funcional. Outro fator associado a redugao da massa muscular € o aumento progressivo da
massa gorda por altera¢gdes na composicao corporal, e esta associada a um aumento da
incidéncia de resisténcia a insulina em idosos. Além disso, a densidade éssea diminui, a rigidez
articular aumenta e ha uma pequena redugao na estatura (cifose). Todas estas alteragdes tém
implicagbes provaveis para diversas desordens, incluindo diabetes tipo 2, obesidade, doencas
cardiacas e osteoporose.

A saude do musculo esquelético é regulada por um processo multifatorial complexo que visa
manter o equilibrio entre a sintese de proteinas musculares (MPS) e a degradacao (MPB).
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A desregulacdo dos mecanismos envolvidos na manutengdo da massa muscular esquelética
pode resultar em perda muscular significativa, como observado no envelhecimento (sarcopenia)

e na doenca (caquexia; atrofia) ou baixa atividade associada a estilos de vida sedentérios e
imobilizagéo (atrofia). Além disso, um periodo prolongado de perda muscular pode afetar
negativamente a sensibilidade a insulina, o metabolismo e a massa gorda em uma populagéo
saudavel. A capacidade de modular o metabolismo muscular ndo s6 aborda a atrofia associada

a tais disturbios musculares, mas também apresenta uma oportunidade para manter, construir
ou prolongar a saude muscular na populagado em geral.

A massa muscular é determinada pelo equilibrio de sintese e degradacao de proteinas, que sé&o
reguladas por diversas vias de sinalizagdo, como sistema ubiquitina-proteassoma, sistemas
autofagia-lisossomos, estresse oxidativo, citocinas pro-inflamatérias, hormédnios entre outros.

As solugbes existentes para prevenir o declinio da massa muscular concentram-se
principalmente na ativacdo do mTOR através do fornecimento de nutricdo, por exemplo,
aminoacidos, especialmente leucina, mas resultados recentes sugerem que a fortificacdo de
refeicdes com leucina pode nao ser tao eficaz como se pensava, como a leucina foi demonstrada
para nao atenuar o declinio da massa e forga muscular durante uma intervencao de imobilizagao
de membros de sete dias em homens jovens.

O alvo da rapamicina em mamiferos (mTOR) é um regulador mestre da maquinaria anabdlica
para o inicio da traducgao de proteinas na célula. A manutencdo da massa e fungao muscular
esquelética é regulada especificamente pela sinalizagdo do complexo mTOR 1 (mTORC1)
através de seus principais efetores a jusante, proteina ribossémica S6, proteina quinase 1 (S6K1)
e proteina 1 de ligagéo ao fator de iniciagdo eucariética 4E (4EBP1). O catabolismo muscular,
por outro lado, € modulado principalmente pela via da ubiquitina-proteassoma (UPP), que em
condigdes saudaveis mantém a renovagao das proteinas e ajuda a manter os niveis de
homeostase proteica. A atividade da UPP é marcadamente promovida em condigbes de perda
muscular pela ativagéo transcricional de duas ligases de ubiquitina especificas do musculo,
MAFbx e MuRF-1.

Muitos estudos atuais que examinam intervengdes nutricionais para a saude muscular
concentram-se apenas no musculo, ignorando a potencial correlagdo entre outros tecidos e
células, ou seja, células do sistema imunolégico. A inflamagao sistémica tem sido apontada como
uma das principais causas que leva a perda muscular. Varios relatérios sugerem que o regulador
mestre da inflamagao, o fator nuclear kappa B (NF-kB) ativado, é capaz de induzir a perda
muscular através do aumento da express&o da ubiquitina ligase muscular MuRF-1. E importante
ressaltar que as citocinas pré-inflamatérias reguladas por NF-kB, como o fator de necrose
tumoral alfa (TNF-a) e a interleucina-6 (IL-6), sdo os indutores mais importantes de perda
muscular, particularmente em condi¢des crénicas como a sarcopenia. Da mesma forma, em
pacientes saudaveis, a infusdo de TNF-a demonstrou aumentar a degradacéao proteica. Este
também é o caso em individuos com caquexia oncolégica, doenga pulmonar obstrutiva crénica
(DPOC) e desuso que apresentam niveis séricos elevados de TNF-a que se correlacionam com
a perda muscular. O receptor do tipo toll 4 (TLR-4) pertence a um receptor da familia das
transmembranas, responsavel pela resposta imune, cuja ativagao estimula a produgao de
citocinas pro-inflamatérias. A ativacdo do receptor TLR4 desencadeia a ativagao da via IKK/ NF-
kB. Por ser um fator de transcrigao, quando livre dentro da célula, o NF-kB é capaz de se
translocar para o nucleo e promover a transcrigdo de novas citocinas inflamatérias, como o fator
de necrose tumoral alfa (TNF-a), de proteinas fosfatases, como a proteina fosfatase 1B (PTP1B),
e da enzima 6xido nitrico sintase induzivel (iNOS), com reconhecido efeito negativo sobre o sinal
molecular da insulina. Além de estimular MAFbx e MuRF-1 responsaveis pelo aumento da
degradacgéo proteica.
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Figura 1 — Vias moleculares relacionadas a saude muscular.

Peptideos Bioativos

Os principais componentes ativos dos hidrolisados, peptideos bioativos, sdo conhecidos por
exercerem efeitos funcionais além da nutricio e apresentam uma excelente oportunidade para
prevencdo e tratamento de doengas cronicas. Para que os principais componentes dos
ingredientes funcionais modulem as vias fisiologicas, eles devem sobreviver ao transito intestinal
e, dependendo do seu alvo, podem precisar ser absorvidos através da barreira intestinal. Houve
alguns resultados promissores na identificacdo de componentes-chave em ingredientes
funcionais, por exemplo, os peptideos antioxidantes TY e SGGY foram identificados apods
simulacdo da digestdo gastrointestinal de extratos de nozes e foi demonstrado que alguns
peptideos de soro de leite biodisponiveis melhoram status oxidativo nas células musculares,
embora sua estabilidade em fluidos biolégicos ou seus beneficios in vivo ainda devam ser
demonstrados. Portanto, um passo adicional na caracterizagao de moléculas-chave dentro de uma
matriz maior seria ir além da digestao gastrointestinal simulada in vitro (SGID) e do transporte de
barreira intestinal, investigando a estabilidade de moléculas em um alvo fisiolégico relevante que
ajudaria a progredir um ingrediente funcional para estudos clinicos.

Sao considerados uma excelente oportunidade para prevengéao e tratamento de doengas crénicas,
incluindo atrofia muscular, porém primeiro devem ser desbloqueados do proteoma para conferir
bioatividade.
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Tecnologia da Inteligéncia Artificial

Tradicionalmente, ospeptideosbioativosforamdescobertosgerandobibliotecasdepeptideosa

partir de sequéncias bioativas conhecidas ou testando aleatoriamente peptideos

em hidrolisados. A ultima abordagem geralmente consome tempo e envolve etapas de purificagéo
caras, como ultra filtragédo, para produzir fragdes ricas em peptideos. Embora essas fragdes sejam
testadas quanto a bioatividade, é necessaria validagao adicional para atribuir e feito biolégico a
sequéncias especificas, devido ao grande numero de peptide os dentro das fragdes, esta etapa
consome muito tempo e recursos. Nos Ultimos anos, abordagens bioinformaticas para a
caracterizagao dos principais peptideos bioativos de fontes naturais tém sido cada vez mais adotadas,
mas essas estratégias geralmente envolvem triagem de morada de dados proteicos de fontes
vegetaiseanimaisparapeptideosbioativos.Portanto,adescobertadecomponentes ativos beneficiaria da
integragéo tecnoldgica para desvendaran a natureza muito complexados produtos derivados de
alimentos.

A Inteligéncia Artificial (IA)é composta por uma série de técnicas que tém sido utilizadas nos ultimos
anos na descoberta das ciéncias da vida. Na area de descoberta de peptideos, uma abordagem de
aprendizado de maquina tem sido usada tanto para previsdo de bioatividade quanto para previsao de
propriedades especificas. Devido ao alto volume de peptideos ativos conhecidos que podem ser
usados para treinamento de modelos, as area sonde-a descoberta de peptideos auxiliada por A foi
particularmente prolifica sdo as antimicrobianas, antiviral, anti inflamatério, anticancer.

Curiosamente, métodos de aprendizado de maquina também foram propostos ndo apenas para a
descoberta de novas moléculas, mas também para a previsdo de propriedades que sao de interesse
crucial em pipelines de descoberta, como a penetrabilidade celular ou a toxicidade.

Para esse fim, abordagens computacionais e, mais especificamente, o aprendizado de maquina, sdo
umapromessasignificativaparacaracterizarelementosbioativosemingredientes funcionais, em um
esforgo para validar sua eficacia e estabilidade. Apesar desses avangos, a descoberta de ingredientes
funcionais usando Inteligéncia Atrtificial (IA) s6 recentemente foi descrita com sucesso, onde: Uma
abordagem de aprendizado de maquina demonstrou ser capaz de prever um ingrediente funcional
bioativo caracterizado proveniente do proteoma de Oryza sativa que modulou efetivamente as
citocinas circulantes e melhorou o desempenho fisico em seres humanos. Além disso, uma
abordagem semelhante identificou dois peptideos dentro do proteoma Pisum sativum com
propriedades antienvelhecimento significativas.

Caracterizar peptideos bioativo sem uma fonte alimentar rica em nutrientes € um esforgco demorado e
fortuito, com multiplas etapas de racionamento necessérias. A inteligéncia artificial (I1A) oferece a
possibilidade de decifrar a densa rede molecular dos alimentos, com o beneficio
adicionaldedescobertadirecionadaparaumanecessidadedesaldeespecifica.Recentemente, técnicas de
IA e aprendizado de maquina(ML)identificaram redes/hidrolisados de peptideos ativos com peptideos
bioativos chave constituintes caracterizados em areas como inflamacgao e regulacéo da glicose .Em
linha com esta abordagem, técnicas de IA e ML foram usadas para identificar peptideos bioativos que
poderiam abordar a sintese de proteinas musculares, degradagao muscular e inflamacgéo.
PeptiStrong™

PeptiStrong™é uma rede Unica e patenteada de peptideos criada pela hidrolise seletiva do
concentrado de proteina de fava(Viciafaba).
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E cada vez mais reconhecido que os beneficios para a salde estdo associados a fontes de
proteina dietética a base de plantas e uma dieta a base de vegetais é cada vez mais vista como
uma abordagem potencial para tratar a sarcopenia no envelhecimento. Embora as leguminosas
inteiras e cruas sejam fontes notaveis de nutricao, até agora tem havido pouco sucesso em
abordar a manutengdo da massa muscular por razdes citadas, como

baixa

digestibilidade. Apesar dessas descobertas, atividades funcionais tém sido associadas a
leguminosas, incluindo atividades antifungicas, anticancerigenas e antidiabéticas, sendo
especificamente associadas a Vicia faba.

Recentemente, foi demonstrado que um ingrediente funcional, PeptiStrong™ derivado de V.
faba, aborda a perda de musculo esquelético. Neste estudo, relataram efeitos benéficos na
sintese proteica, degradacao proteica e secregdo de TNF-a in vitro . Num modelo de doenga
murina, a administragéo diaria de PeptiStrong™, durante 18 dias, atenuou a atrofia muscular no
musculo séleo dos membros posteriores, aumentou a densidade integrada das fibras Tipo | e
Tipo Il e aumentou significativamente os genes relacionados com a sintese proteica. Isto destaca
o potencial para abordar a atrofia muscular, abordando simultaneamente o equilibrio da sintese
proteica, degradagao proteica e inflamagao no musculo esquelético.

Entre os peptideos previstos, dois peptideos demonstraram aumentar significativamente a
sintese proteica (histidina-leucina-prolina-serina-tirosina-serina-prolina-serina-prolina-glutamina;
HLPSYSPSPQ) e reduzir a liberagao de citocinas pré-inflamatérias (treonina-isoleucina-lisina-
isoleucina-prolina-alanina-glicina-treonina; TIKIPAGT) in vitro. Esses peptideos eficazes foram
identificados no PeptiStrong™.

Mecanismo de Agao:

A natureza complexa da perda muscular resulta da complexa sobreposi¢cao de diferentes vias,
todas contribuindo para o metabolismo muscular. Uma solugao para este problema nao pode ser
uma abordagem de um Uunico alvo, mas precisa influenciar multiplos alvos que sublinham a
atrofia.

PeptiStrong™ por ser uma mistura de peptideos com mecanismos diferentes € uma dessas
abordagens potenciais para a saude muscular atuando em diversas vias:

Aumento da sintesede proteinasmusculares

*Aumenta significativamente a fosforilagdo de S6 [ativagdo de mTOR e mTORC1];
*Modula biomarcadores de sintese de proteina muscular [56% de inibicdo da miostatina];
*Aumento da sintese de proteinas [maior que o soro de leite]*

Reduz adegradacaode proteinasmusculares
*Reduza a degradagao de proteinas musculares através da modulagao de Atrogin e MURF;

Reduz ainflamacéo induzida peloexercicio
*Reduz significativamente um marcador de inflamagao induzida por exercicio [TNF-q];
*Reducgéo de 60% na inflamagéo induzida pela atrofia muscular;

Apoio a homeostase energética

* Modulagdo de um marcador plasmatico que promove a homeostase da glicose (irisina);
* Modula marcadores séricos relacionados a reposi¢édo de glicose muscular;

* In vitro demonstrou aumentar a massa mitocondrial*
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Figura 2 — Vias alvo do PeptiStrong™

Ao visar multiplos mecanismos, como a inflamagdo, ao reduzir o TNF-q; sintese muscular,
aumentando a fosforilagdo de S6; e a regulagdo negativa de genes relacionados a atrofia
muscular, temos uma eficacia global para atenuar a atrofia muscular.

Efeitos Adversos: Nao encontrado nas referéncias bibliograficas pesquisadas. Contraindicagdes
| Precaugdes: Nao consumir em caso de alergia a fava. Referéncias Cientificas Avaliagao pré-

clinica de um ingrediente funcional derivado de alimentos (PeptiStrong™) para
tratar a atrofia muscular esquelética

Um estudo foi realizado com o objetivo de validar os efeitos da rede peptidica natural -
PeptiStrong™, na sintese proteica, degradacdo proteica e inflamagéo in vitro. Seguido pela
investigacao dos efeitos da ingestdo de PeptiStrong™ na atenuagéo da degradagdo muscular em
um modelo murino de atrofia por desuso.

Testes in vitro em células musculares esqueléticas murinas e macrofagos humanos foram
realizados para determinar o efeito de PeptiStrong™ sobre S6 fosforilado, expresséo génica de
atrofia e secrecao de fator de necrose tumoral alfa (TNF-a), respectivamente. O tratamento de
PeptiStrong™ aumentou significativamente a fosforilagdo de S6, regulou negativamente genes
relacionados a atrofia muscular e reduziu a liberagdo de TNF-a induzida por lipopolissacarideo
in vitro.

A eficacia do PeptiStrong™ na atenuagéo da degradagédo muscular in vivo foi avaliada num
modelo murino de atrofia. Apés 18 dias de tratamento com PeptiStrong™, os ratos exibiram uma
atenuacgao significativa da perda muscular no musculo séleo e aumentaram a expressao
integrada das fibras Tipo | e Tipo lla. Ao nivel do RNA, foi observada uma regulacao positiva
significativa de genes relacionados com a sintese proteica no musculo séleo apés tratamento
com PeptiStrong™. Resultados in vitro e pré-clinicos sugerem que PeptiStrong™ é um
ingrediente bioativo eficaz com grande potencial para prolongar a saude muscular.
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O PeptiStrong™ aumentou significativamente a fosforilagdo de S6 em todas as concentracdes
em 30 min em comparagao com as células musculares C2C12 nao tratada (controle) e as
tratadas com hidrolisados proteicos como o whey protein.

Para validar ainda mais o efeito do PeptiStrong™ na saude muscular, os efeitos do PeptiStrong™
na secrecao de TNF-a foram testados in vitro utilizando monécitos humanos THP-1. Para tanto,
as células foram pré-tratadas com PeptiStrong™ por 24 horas antes de adicionar
lipopolissacarideo (LPS) por mais 24 horas. Os resultados mostram que PeptiStrong™ reduziu
significativamente (47%) a secreg¢do de TNF-a induzida por LPS por monécitos THP-1 em
concentragdes mais altas (0,05 e 0,5 ug/mL). No modelo in vivo pode-se observar uma redugéo
significativa (60%) nas concentragdes de IL-6.

650mg/kg 0,05 pg/mL
In vive In vitro

g
8

150,00

100.00

S6 Fosforilada (% controle)
z
=
IL-6 pg/mL
= 8 &
THF-a (% controle)

ST Controle PeptiStrong™

- Wy sl Setppiml  O.SSppmL Sem tratamento 0,05 pgfmL

PeptiStrong™ - P =0.001
0,05 pg/mL
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Figura 3 — Efeitos do PeptiStrong™sobremarcadoresde sintese proteica e inflamagao.

=
=

Em comparagdo com os animais de controlecomsuporte de peso, os animais com veiculo de
controle mostraram reducéo significativanopesoumido normalizado do musculo séleo. Em média,
0s animais do grupo controle comsuportedepeso exibiram 49,9% mais massa muscular séleo do
que o grupo de controle. Alémdisso,ospesos normalizados do musculo séleo dos grupos caseina
(15,8%), e PeptiStrong™(27,1% )aumentaram significativamente.

Em comparagdao com a atrofia muscularexperimentada nos animais do veiculo controle, o
PeptiStrong™ atenuou a perda muscular nos 6leo em quase 50%. Este resultado foi observado
apos apenas 18 dias de tratamento. Paraavaliaroefeito protetor morfolégico do PeptiStrong™ na
atrofia muscular, foi realizada coloragdoH&Enomusculo séleo. As fibras musculares no grupo
controle de suporte de peso estavamemcontatomais proximo, mostrando uma disposi¢ao mais
uniforme do que no grupo controledoveiculo,onde a atrofia induzida pela imobilizagdo causou
danos a distribuicdo das fibrasmusculareseaos feixes de fibras, resultando em um

padrao atréfico. Estas alteragdes atroficas foram

melhoradas pelo tratamento com PeptiStrong™, sugerindo que o nossoingredientepreveniu
eficazmente o dano muscular induzido pela imobilizagéo.
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Figura 4 — Efeitos do PeptiStrong™ sobre marcadores atrofia muscular.

Efeito do PeptiStrong™ sobre a saide muscular em casos de Imobilizagdo

Um estudo randomizado, duplo cego, controlado por placebo foi realizado para verificar o efeito da
suplementacgéo de PeptiStrong™ comparado com a proteina do leite na perda de massa muscular
e forga durante a imobilizagdo do membro e recuperag¢édo durante a remobilizagdo. Trinta homens
jovens (idade média de 24,5 anos) foram submetidos a 7 dias de imobilizagao unilateral do joelho,
seguidos de 14 dias de recuperagao ambulante.

Os participantes foram randomizados em 2 grupos: PeptiStrong™ (10 g; 2 vezes ao dia) ou um
controle isonitrogénico de concentrado de proteina do leite (MPC 10 g; 2 vezes ao dia).

A suplementacao de PeptiStrong™ tem efeitos similares a proteina do leite em relagado a perda
de massa e forga durante a imobilizagdo de curto prazo ou para aumentar o tamanho muscular e
a recuperacao de forca durante a remobilizacdo. A suplementacido de PeptiStrong™ nao difere
da suplementacdo de proteina do leite na modulagcdo das taxas de sintese de proteinas
miofibrilares durante a imobilizagdo. Ja sobre as taxas de sintese de proteinas miofibrilares
durante a remobilizacdo subsequente, PeptiStrong™ possui um efeito superior a proteina do
leite.
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Figura 5 — Efeitos do PeptiStrong™ sobre a forga e massa muscular no desuso.
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Figura 6 — Efeitos do PeptiStrong™ sobre a taxa de sintese proteica muscular no desuso.

Efeito do PeptiStrong™ sobre a recuperagao e forga muscular

Um estudo randomizado, duplo cego, controlado por placebo foi conduzido em 30 voluntarios
saudaveis do sexo masculino (30-45 anos de idade) para avaliar os efeitos da suplementacéo de
PeptiStrong™ sobre a recuperagéo e forga muscular. Apds o teste de forga inicial no dia 0, os
individuos receberam placebo ou PeptiStrong™ (2,4 g/dia). No dia 14, foi realizado protocolo para
indugdo de dano muscular por meio de exercicio resistido. A recuperagdo da forca e a fadiga
foram medidas apds 48 e 72 horas. A anadlise de biomarcadores foi realizada em amostras de
sangue coletadas antes do protocolo de indugdo de dano e 0, 2, 48 e 72 horas pds-inducdo. A
suplementacdo de PeptiStrong™ melhorou significativamente a recuperacdo de forca em
comparacgao ao placebo durante o periodo de 72 horas pds-exercicio resistido (aumento de 222%
em relagdo ao placebo), medido pelo pico de torque por peso corporal. A fadiga muscular foi
significativamente reduzida durante o mesmo periodo de 72 horas (47%), assim como expressao
de miostatina. Também foi observado um aumento concomitante em outros marcadores agudos
que regulam a sintese de proteinas musculares (irisina, fractalquina), regeneragao e diferenciagcao
de mioblastos. PeptiStrong™ melhora significativamente a recuperacéo e restauragéo da forga,
reduz a fadiga e modula positivamente alteragbes em marcadores relacionados a homeostase
muscular.
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Farmacotécnica

Estabilidade (produto final): O produto é estavel do ponto de vista da seguranca.
pH Estabilidade (produto final): pH 6
Solubilidade: Soluvel em agua

Excipiente / VeiculoSugerido/TipodeCapsula:

Ativo para ser formulado em diversas

formas farmacéuticas como capsulas, refrescos, sachés, barras de cereais, comprimidos
mastigaveis e gomas.

Orientagdes Farmacotécnicas: Nao encontrado nas referéncias bibliograficas pesquisadas.

Compatibilidades (para veiculos): Nao aplicavel.

Capacidade de Incorporagao de Ingredientes Farmacéuticos (para veiculos): N&o
apresenta incompatibilidade com ativos.

Incompatibilidades: Nao encontrado nas referéncias bibliograficas pesquisadas.

Conservacao / Armazenamento do insumofarmacéutico definido pelo fabricante:
Armazenar a temperatura ambiente em um recipiente hermético longe da umidade.

Conservagao / Armazenamento do produto final definido pelo farmacéutico RT da
farmacia:

De acordo o critério de conservagao do insumo definido pelo fabricante, sugerimos conservar o
produto final em temperatura ambiente em um recipiente hermético longe da umidade, porém
cabe também avaliagcdo farmacéutica conforme a formulagao, sistema conservante e condigbes
do produto.
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Informagoes Nutricionais

Valor por porgéo (2,49) % Valor diario Perfil de

Calorias 8.8 kcal 0,8% Aminoacidos g/100g
Gordura total 0,059 Alanina 2,18
Gordura saturada Og |_Arginina 523
Gordura trans Og Acido aspartico 6,05
Sodio 0.49mg 0,2% Cisteina 0,55
Carboidrato total 0.71g Glutamina 9.06
Agucar adicionado Og Glicina 2,25
Preteina 1,49 Histidina 1,41
Vitamina D =20meg Isoleucina 1.88
Calcio 3.2mg 0,25% Leucina 3,78
Ferro 0,19mg 1% Lisina 3,59
Potassio 48 48ma 1% Metionina 0,41
Fasfere 21,55maq 1.72% Fenilalanina 2,23
Magnésio 5.9mg 1,4% Prolina 2,48
Manganés 0.52mg 22 6% Serina 3.07
Cobre 0.05mg 5.5% Treonina 2,02
Zinco 0,21mg 1,9% Tirosina 1,82
Cromo 0.05meg 0,1% Valina 2,08
Selénio 0.67mcg 1,2%
Formulagoes
Uso Oral
PeptiStrong™ 2,49
Base de refresco- Refreska* 2,59

Posologia: Diluir o conteudo do saché em 200mL de agua gelada e consumir 1 vez ao dia.

*Consultar disponibilidade de sabores

Clear Protein

PeptiStrong™ 2,49

Posologia: Diluir o conteido do saché em 200mL do liquido da sua preferéncia e consumir
1 vez ao dia. Ex: suco, agua de coco e agua.
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	MATERIAL TÉCNICO
	Peptistrong
	MAIS ENERGIA NA VIDA
	Identificação  Grau: Farmacêutico ( ) Alimentício (x) Cosmético ( ) Reagente P.A. ( ) Uso: Interno (x) Externo ( ) Especificação Técnica / Denominação Botânica:
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	Fórmula Molecular:
	Peso Molecular:
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	Indicações:
	Farmacologia
	SEPS 709/909 ed. Julio Adnet SHCS 102 Sul
	atendimento@curante.com.br
	(61) 99974-9614
	Peptídeos Bioativos
	Os principais componentes ativos dos hidrolisados, peptídeos bioativos, são conhecidos por exercerem efeitos funcionais além da nutrição e apresentam uma excelente oportunidade para prevenção e tratamento de doenças crônicas. Para que os principais componentes dos ingredientes funcionais modulem as vias fisiológicas, eles devem sobreviver ao trânsito intestinal e, dependendo do seu alvo, podem precisar ser absorvidos através da barreira intestinal. Houve alguns resultados promissores na identificação de componentes-chave em ingredientes funcionais, por exemplo, os peptídeos antioxidantes TY e SGGY foram identificados após simulação da digestão gastrointestinal de extratos de nozes e foi demonstrado que alguns peptídeos de soro de leite biodisponíveis melhoram status oxidativo nas células musculares, embora sua estabilidade em fluidos biológicos ou seus benefícios in vivo ainda devam ser demonstrados. Portanto, um passo adicional na caracterização de moléculas-chave dentro de uma matriz maior seria ir além da digestão gastrointestinal simulada in vitro (SGID) e do transporte de barreira intestinal, investigando a estabilidade de moléculas em um alvo fisiológico relevante que ajudaria a progredir um ingrediente funcional para estudos clínicos.
	São considerados uma excelente oportunidade para prevenção e tratamento de doenças crônicas, incluindo atrofia muscular, porém primeiro devem ser desbloqueados do proteoma para conferir bioatividade.


	SEPS 709/909 ed. Julio Adnet SHCS 102 Sul
	atendimento@curante.com.br
	(61) 99974-9614
	Tecnologia da Inteligência Artificial

	SEPS 709/909 ed. Julio Adnet SHCS 102 Sul
	atendimento@curante.com.br
	(61) 99974-9614
	Mecanismo de Ação:
	Aumento da síntesede proteínasmusculares
	Reduz adegradaçãode proteínasmusculares
	Reduz ainflamação induzida peloexercício
	Apoio a homeostase energética

	SEPS 709/909 ed. Julio Adnet SHCS 102 Sul
	atendimento@curante.com.br
	(61) 99974-9614
	Ao visar múltiplos mecanismos, como a inflamação, ao reduzir o TNF-α; síntese muscular, aumentando a fosforilação de S6; e a regulação negativa de genes relacionados à atrofia muscular, temos uma eficácia global para atenuar a atrofia muscular.
	Efeitos Adversos: Não encontrado nas referências bibliográficas pesquisadas. Contraindicações / Precauções: Não consumir em caso de alergia a fava. Referências Científicas Avaliação pré-clínica de um ingrediente funcional derivado de alimentos (PeptiStrong™) para  tratar a atrofia muscular esquelética
	Um estudo foi realizado com o objetivo de validar os efeitos da rede peptídica natural - PeptiStrong™, na síntese proteica, degradação proteica e inflamação in vitro. Seguido pela investigação dos efeitos da ingestão de PeptiStrong™ na atenuação da degradação muscular em um modelo murino de atrofia por desuso.
	Testes in vitro em células musculares esqueléticas murinas e macrófagos humanos foram  realizados para determinar o efeito de PeptiStrong™ sobre S6 fosforilado, expressão gênica de  atrofia e secreção de fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), respectivamente. O tratamento de  PeptiStrong™ aumentou significativamente a fosforilação de S6, regulou negativamente genes  relacionados à atrofia muscular e reduziu a liberação de TNF-α induzida por lipopolissacarídeo  in vitro.
	A eficácia do PeptiStrong™ na atenuação da degradação muscular in vivo foi avaliada num  modelo murino de atrofia. Após 18 dias de tratamento com PeptiStrong™, os ratos exibiram uma  atenuação significativa da perda muscular no músculo sóleo e aumentaram a expressão  integrada das fibras Tipo I e Tipo IIa. Ao nível do RNA, foi observada uma regulação positiva  significativa de genes relacionados com a síntese proteica no músculo sóleo após tratamento  com PeptiStrong™. Resultados in vitro e pré-clínicos sugerem que PeptiStrong™ é um  ingrediente bioativo eficaz com grande potencial para prolongar a saúde muscular.
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	O PeptiStrong™ aumentou significativamente a fosforilação de S6 em todas as concentrações  em 30 min em comparação com as células musculares C2C12 não tratada (controle) e as  tratadas com hidrolisados proteicos como o whey protein.  Para validar ainda mais o efeito do PeptiStrong™ na saúde muscular, os efeitos do PeptiStrong™  na secreção de TNF-α foram testados in vitro utilizando monócitos humanos THP-1. Para tanto,  as células foram pré-tratadas com PeptiStrong™ por 24 horas antes de adicionar  lipopolissacarídeo (LPS) por mais 24 horas. Os resultados mostram que PeptiStrong™ reduziu  significativamente (47%) a secreção de TNF-α induzida por LPS por monócitos THP-1 em  concentrações mais altas (0,05 e 0,5 µg/mL). No modelo in vivo pode-se observar uma redução  significativa (60%) nas concentrações de IL-6.
	Em comparação com os animais de controlecomsuporte de peso, os animais com veículo de controle mostraram redução significativanopesoúmido normalizado do músculo sóleo. Em média, os animais do grupo controle comsuportedepeso exibiram 49,9% mais massa muscular sóleo do que o grupo de controle. Alémdisso,ospesos normalizados do músculo sóleo dos grupos caseína (15,8%), e PeptiStrong™(27,1%)aumentaram significativamente.
	Em comparação com a atrofia muscularexperimentada nos animais do veículo controle, o PeptiStrong™ atenuou a perda muscular nos óleo em quase 50%. Este resultado foi observado após apenas 18 dias de tratamento. Paraavaliaroefeito protetor morfológico do PeptiStrong™ na atrofia muscular, foi realizada coloraçãoH&Enomúsculo sóleo. As fibras musculares no grupo controle de suporte de peso estavamemcontatomais próximo, mostrando uma disposição mais uniforme do que no grupo controledoveículo,onde a atrofia induzida pela imobilização causou danos à distribuição das fibrasmusculareseaos feixes de fibras, resultando em um
	padrão atrófico. Estas alterações atróficas
	foram
	melhoradas pelo tratamento com PeptiStrong™, sugerindo que o nossoingredientepreveniu eficazmente o dano muscular induzido pela imobilização.
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	Efeito do PeptiStrong™ sobre a saúde muscular em casos de Imobilização
	Um estudo randomizado, duplo cego, controlado por placebo foi realizado para verificar o efeito da suplementação de PeptiStrong™ comparado com a proteína do leite na perda de massa muscular e força durante a imobilização do membro e recuperação durante a remobilização. Trinta homens jovens (idade média de 24,5 anos) foram submetidos a 7 dias de imobilização unilateral do joelho, seguidos de 14 dias de recuperação ambulante.
	Os participantes foram randomizados em 2 grupos: PeptiStrong™ (10 g; 2 vezes ao dia) ou um controle isonitrogênico de concentrado de proteína do leite (MPC 10 g; 2 vezes ao dia).
	A suplementação de PeptiStrong™ tem efeitos similares à proteína do leite em relação a perda de massa e força durante a imobilização de curto prazo ou para aumentar o tamanho muscular e a recuperação de força durante a remobilização. A suplementação de PeptiStrong™ não difere da suplementação de proteína do leite na modulação das taxas de síntese de proteínas miofibrilares durante a imobilização. Já sobre as taxas de síntese de proteínas miofibrilares durante a remobilização subsequente, PeptiStrong™ possui um efeito superior à proteína do leite.
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	Efeito do PeptiStrong™ sobre a recuperação e força muscular
	Um estudo randomizado, duplo cego, controlado por placebo foi conduzido em 30 voluntários saudáveis do sexo masculino (30–45 anos de idade) para avaliar os efeitos da suplementação de PeptiStrong™ sobre a recuperação e força muscular. Após o teste de força inicial no dia 0, os indivíduos receberam placebo ou PeptiStrong™ (2,4 g/dia). No dia 14, foi realizado protocolo para indução de dano muscular por meio de exercício resistido. A recuperação da força e a fadiga foram medidas após 48 e 72 horas. A análise de biomarcadores foi realizada em amostras de sangue coletadas antes do protocolo de indução de dano e 0, 2, 48 e 72 horas pós-indução. A suplementação de PeptiStrong™ melhorou significativamente a recuperação de força em comparação ao placebo durante o período de 72 horas pós-exercício resistido (aumento de 222% em relação ao placebo), medido pelo pico de torque por peso corporal. A fadiga muscular foi significativamente reduzida durante o mesmo período de 72 horas (47%), assim como expressão de miostatina. Também foi observado um aumento concomitante em outros marcadores agudos que regulam a síntese de proteínas musculares (irisina, fractalquina), regeneração e diferenciação de mioblastos. PeptiStrong™ melhora significativamente a recuperação e restauração da força, reduz a fadiga e modula positivamente alterações em marcadores relacionados à homeostase muscular.
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	Farmacotécnica
	Estabilidade (produto final): pH Estabilidade (produto final): Solubilidade: Solúvel em água
	O produto é estável do ponto de vista da segurança.
	pH 6
	Excipiente / VeículoSugerido/TipodeCápsula:
	Ativo para ser formulado em diversas formas farmacêuticas como cápsulas, refrescos, sachês, barras de cereais, comprimidos mastigáveis e gomas.  Orientações Farmacotécnicas: Não encontrado nas referências bibliográficas pesquisadas.  Compatibilidades (para veículos): Não aplicável.
	Não

	Capacidade de Incorporação de Ingredientes Farmacêuticos (para veículos):
	apresenta incompatibilidade com ativos.

	Incompatibilidades:
	Não encontrado nas referências bibliográficas pesquisadas.

	Conservação / Armazenamento do
	insumo
	fabricante:
	farmacêutico definido pelo
	Armazenar à temperatura ambiente em um recipiente hermético longe da umidade.

	Conservação / Armazenamento do produto final definido pelo farmacêutico RT da
	farmácia:
	De acordo o critério de conservação do insumo definido pelo fabricante, sugerimos conservar o produto final em temperatura ambiente em um recipiente hermético longe da umidade, porém cabe também avaliação farmacêutica conforme a formulação, sistema conservante e condições do produto.
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	Informações Nutricionais


	Formulações
	Uso Oral
	Juice Protein
	Clear Protein
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